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			Aos meus pais queridos, que partiram antes de testemunhar mais este feito, cuja sabedoria e amor continuam guiando cada passo na minha “pesca da vida”.


			Aos meus sogros amados, que, além de me propiciarem o “peixe”, me ajudaram e me orientaram a pescar nessa “pesca da vida”.


			À minha morena, o maior troféu que a “pesca da vida” me concedeu, com quem compartilho todas as vivências e caminhos.


		




		

			APRESENTAÇÃO



			O impacto barulhento do vaivém das ondas nos arrecifes perturbava a concentração de um jovem que, entrincheirado numa das saliências dos contrafortes rochosos de beira-mar, se dispunha a pescar. Aprendera com o irmão mais velho a coreografia do movimento marinho. A vigésima quinta onda, sempre muito maior, morria num agito suave infalivelmente aos seus pés. Inconsciente, automático, contava-as e sempre terminava com a onda maior. Aprendera também que a direção da correnteza marítima otimizava o lançamento de sua linha de pesca.


			Um Sol fugitivo despertou a Lua de Sangue em honra ao eclipse lunar total, que, de maneira agressiva, botou sua forma púrpura. Por conseguinte, o crepúsculo, carmesim e ameno, avançou. De onde estava, o pescador mirou o horizonte. Uma esteira de luminosidade difusa, ladeada por duas divergentes, partia da Lua. Em seu trajeto, o lusco-fusco lunar salpicava de nuances vermelho-vivo as ondas e espumas flutuantes.


			Extasiado com o espetáculo, o pescador não percebeu a inconsistência daquele momento, pois a Lua subiu no horizonte, cresceu, cresceu e cresceu, como se estivesse apoiada no mar. Com sua força gravitacional centuplicada, tudo foi tomado por aquele gigantesco círculo de sangue, e não se sabia se era a Lua no mar ou o mar na Lua. O pescador sentiu, então, a iminência de que o imponderável, o extraordinário e o absurdo eram possíveis. Movimentos telúricos, lunares e marítimos, em ressonância, se chocaram. E, por alguns segundos, Terra, mar e Lua, tudo parou. A mente ativa do pescador concluiu a contagem das ondas. Na vigésima quinta onda ou vigésima hora, não se lembra, o volume d’água não se desfez aos seus pés como sempre. E diante dessa magia, desse encantamento, surge na onda parada uma palombeta, metade dentro, metade fora.


			E um estranho e impossível diálogo, assim, se ouviu:


			— Por que pescas, jovem pescador?


			— Esporte e diversão. Saudáveis! — retrucou.


			— Ledo engano. Não vês que há muito mais do que isso numa pesca?


			— Como assim? — indagou o jovem pescador.


			— Nosce te ipsum* — admoestou o peixe. E continuou: —  Enriquece tua vida! Busca a natureza da vida e seus desdobramentos! Contempla a natureza! Vivencia, com sapiência, o agora, os desafios, bem como os encantos, da pesca! Busca experiências construtivas! E com isso encontre a tua “pesca da vida”! — exclamou o peixe.


			— Então é isso? A pesca da vida? — interessou-se o pescador.


			— Não! Encontra-a! Divulga-a! Brada-a aos jovens, porque, embora não saibam, neles estão a ânsia da vida, a ânsia do saber, a ânsia do conhecimento.


			Com essas palavras, o peixinho se foi. E, com ele, o encantamento daquele local. E tudo voltou ao normal. De resto, apenas uma luminosidade difusa de uma pequena Lua de Sangue no horizonte.


			O jovem pescador, pensativo, juntou seus pertences, deu uma última olhada para os arrecifes e partiu.


			Em seu semblante, apenas um tranquilo sorriso de muitas certezas.


			Marcello Duarte


			É servidor público aposentado, pescador, tricolor, engenheiro civil pela UnB, 


			pesquisador e consultor nacional e internacional de numismática. 


			Autor de dois livros, Leite Preto e O fio da moeda - Contos de numismática.


			


			

				

						* “Conhece-te a ti mesmo.”
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			INTRODUÇÃO



			Sou um pescador amador há muitas décadas, e essa paixão começou há muito tempo, nas pedras da praia de Boa Viagem, no Recife (PE), onde minha família e eu morávamos. Meu irmão, quatro anos mais velho que eu, me levava junto para pescar, mas não por escolha própria. Era minha mãe, querida e firme, que só permitia que ele saísse para a pesca se me levasse junto. Até hoje consigo ouvir sua voz decidida: “Você só vai pescar se levar seu irmão…”. Ela nos observava de longe, da sacada do terceiro andar do prédio, na rua dos Navegantes, mantendo um olhar atento sobre nós enquanto pescávamos na praia. Essas memórias daquele tempo são muito especiais para mim. É um período da minha vida que guardo com muito carinho e que alimentou minha paixão por esse esporte que tanto amo.


			Alguns anos mais tarde, mudamos para Brasília, e foi lá que comecei a explorar novas aventuras de pesca com mais autonomia. Tive a oportunidade de pescar em diversos lagos e rios da região, como os lagos Paranoá, Serra da Mesa, Corumbá IV e Palmital, além dos rios Preto, São Bartolomeu, Paranã, São Marcos e Paracatu. À medida que o tempo passava, decidi me aventurar ainda mais, explorando os rios Araguaia, Cuiabá, Piquiri e São Lourenço no Pantanal mato-grossense, Teles Pires, Xingu, Manso, Juma, Urubu, e até mesmo o rio Paraná, na Argentina. Quando em férias, no Rio de Janeiro, nunca me esquecia da pesca marinha, pois a Região dos Lagos é parte inseparável dessa minha jornada de pescador. Depois de 27 anos, finalmente voltei à rua dos Navegantes, na praia de Boa Viagem, o ponto de partida da minha trajetória. Embora o prédio onde morávamos não exista mais, consegui me orientar pelos arrecifes onde meu irmão e eu costumávamos pescar. Foi uma verdadeira viagem no tempo, cheia de nostalgia e alegria.


			Ao longo desses anos, testemunhei a evolução da pesca esportiva. Comecei com os simples caniços de bambu e, com o passar do tempo, fui adotando as varas de alta tecnologia, equipadas com molinetes e carretilhas modernas. As antigas linhas de náilon deram lugar às de multifilamento, com líderes de fluorcarbono, alguns encastoados, outros não. Passei das iscas vivas para as artificiais, e vi uma mudança na legislação de uma pesca sem restrições para a atual política de “Cota Zero”. Acompanhei também a transição dos pesqueiros de “pesque e pague” para os de “pesque e solte”, refletindo uma mudança cultural em direção à conservação e à sustentabilidade. Hoje, pratico a pesca esportiva usando iscas artificiais que eu mesmo fabrico, e já faz muito tempo que não levo peixe para casa.


			Refletindo sobre esses anos de pesca, percebo que as minhas maiores amizades foram construídas e/ou fortalecidas à beira dos rios, lagos e praias. A pesca, para mim, é mais do que um esporte; é um espaço para cultivar relações significativas, compartilhar alegrias, frustrações, desafios e vitórias com amigos. Durante as pescarias, cria-se um vínculo especial, baseado na confiança, no respeito mútuo e na paixão por essa atividade. São as experiências vividas juntos, os momentos de companheirismo e as memórias inesquecíveis que tornam a aventura da pesca ainda mais rica e significativa.


			Além disso, a pesca ensina valiosas lições de vida. Ela é um exercício constante de paciência, persistência, humildade, respeito e trabalho em equipe. Nem sempre é uma atividade calma e tranquila; pelo contrário, é repleta de imprevistos, desafios e obstáculos. As adversidades, como condições climáticas desfavoráveis, falhas no equipamento ou escassez de peixes, testam nossa resiliência, criatividade e capacidade de adaptação. Cada peixe fisgado ou liberado de volta ao seu hábitat nos ensina algo sobre a vida, sobre nós mesmos e sobre nosso lugar no mundo. A verdadeira aventura está na superação dos desafios, na conquista de objetivos, no aprendizado com cada obstáculo, no crescimento pessoal e na evolução de nossos valores, resultando em uma visão de mundo mais madura e consciente.


			Foi nesse cenário que vivenciei e compartilhei muitas experiências, desejos, emoções e sentimentos; às vezes, até antagônicos e que se sucederam numa mesma temporada, como alegria, tristeza, pânico, contemplação, frustração, euforia, precipitação, paciência, tensão, expectativa, aventura, perigo, solidariedade, humildade, tédio, persistência, medo, planejamento, companheirismo, empatia, confidência, ancestralidade, simplicidade, revelação, dentre outros. Sem me aperceber, foi esse conjunto de vivências que ajudou a forjar o meu caráter, a minha visão de mundo e comunidade. Ao longo dessa jornada, aprendi muito com a escola da vida, a qual não nos dá férias; pelo contrário, nos inunda de ensinamentos no seu dia a dia. Pensando nisso, resolvi materializar parte desses acontecimentos vivenciados e compartilhados com meus amigos — aqui citados com identidades fictícias, em formato de “causos” e em cenários reais — relacionando algumas das emoções sentidas, às vezes positivas, outras nem tanto, à minha formação, a qual costumo chamar carinhosamente de “A pesca da vida”.
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			O PRINCÍPIO



			O conceito de princípio é fundamental e multifacetado, servindo como base para pensamentos, ações e sistemas. Ele pode ser entendido como uma causa inicial, uma ideia primordial ou uma regra que orienta comportamentos e decisões. Na filosofia, os princípios são vistos como verdades fundamentais que sustentam teorias e explicações mais complexas. Funcionam como pilares sobre os quais se constrói o conhecimento humano, ajudando a organizar e dar sentido às experiências. Em níveis individuais e coletivos, os princípios guiam escolhas, fornecendo direções claras diante da complexidade do mundo. Assim, eles são alicerces essenciais, pois dão sustentação e estabilidade ao que se desenvolve a partir deles. Ao serem aplicados, princípios tornam-se ferramentas práticas, ajudando na resolução de problemas e na construção de perspectivas que conectam ideias abstratas à realidade concreta. São, portanto, guias indispensáveis para a vida e o progresso humano.


			Tudo começou em 1965, no mar de Boa Viagem, bairro onde morávamos, no Recife. Me lembro muito bem do belo dia de sol em que fomos à praia eu, minha mãe querida e o Bironga. Trata-se do meu irmão, o mais velho de uma família de cinco filhos, na qual eu fui o segundo a nascer. Bironga é pernambucano, nascido no Recife, casado três vezes, pai de quatro filhos e avô de um casal de netos, torcedor do fluminense, engenheiro, matemático, professor, escoteiro e amante da astronomia. Como irmão mais velho, me influenciou desde cedo. Quando criança, eu costumava sempre imitá-lo. Ao longo de muitos anos, absorvi muitas virtudes e defeitos dele. Na faculdade, onde fizemos o mesmo curso de engenharia, herdava seus livros e, com eles, as histórias de traumas e sucessos obtidos nas disciplinas cursadas. Quando morávamos em Boa Viagem, nos anos 1960, uma das coisas que ele costumava fazer era pescar Mariquitas e Palombetas nos arrecifes daquela praia.


			A praia de Boa Viagem é uma das mais conhecidas e frequentadas de Recife. Ela se estende por aproximadamente sete quilômetros ao longo da costa urbana e é famosa por suas belas paisagens e seus arrecifes naturais, que desempenham um papel importante tanto na proteção da praia quanto na formação de suas características únicas. Os arrecifes de Boa Viagem são formações rochosas que se estendem paralelamente à costa, emergindo durante a maré baixa e criando uma barreira natural contra as ondas do mar aberto. Durante a maré baixa, é possível caminhar sobre os arrecifes, observando a vida marinha que fica presa nas pequenas poças de água represadas. Peixes coloridos, crustáceos e outros organismos marinhos tornam essas formações um pequeno ecossistema, fascinante para observadores e pescadores. As areias douradas de Boa Viagem se estendem até a orla, onde estão localizados diversos quiosques, bares e restaurantes, oferecendo opções de lazer e gastronomia para os seus visitantes.


			Mariquita é um peixe marinho que mede até 25 cm. Seu corpo é vermelho com faixas escuras, e possui cabeça grande com olhos vermelhos. É um peixe noturno, que vive em águas rasas ou profundas, em áreas de corais ou rochas. Forma grandes cardumes e se esconde em cavidades durante o dia. Pode ser visto nadando de cabeça para baixo em fendas. Já a Palombeta é um peixe de mar com aparência similar à sardinha, medindo até 30 cm de comprimento. É comum em baías e estuários. Possui corpo alongado e com as extremidades mais estreitas que o centro, com coloração prateada, dorso escuro e azul metálico. Vive em águas costeiras e rasas.


			Eu achava o cenário onde meu irmão pescava o máximo. Quando a maré baixava, as pedras afloravam e impediam as ondas de se propagarem em direção à praia e, com isso, proporcionava um espetáculo à parte. De um lado, o choque das ondas nas pedras acarretava um som estridente e uma impactante chuva de espuma branca sobre elas e, no outro lado, o represamento das águas formava uma autêntica piscina natural, de águas tranquilas e cristalinas, refletindo o azul do céu e o verde das águas rasas, tornando-as mais quentes sob o sol e apropriadas para um banho de mar, especialmente para crianças e pessoas que buscavam um ambiente seguro para nadar. O cenário nesses dias era o seguinte: minha mãe querida tomando sol, eu brincando nas piscinas naturais e o Bironga, é claro, pescando nas pedras. Me lembro bem de uma vez em que ele voltou de uma pescaria com uma das mãos toda arranhada e sangrando, afirmando que havia mergulhado atrás de um polvo que tinha se escondido dentro de uma cavidade nos arrecifes onde costumava pescar. Para trazê-lo, teve de enfiar a mão dentro da loca para capturá-lo. Aquilo, para mim, reforçou ainda mais a imagem de ídolo que eu tinha dele. De vez em quando eu cismava em acompanhá-lo, o que só acontecia com a permissão de nossa mãe querida e, é claro, muito a contragosto de meu irmão. Hoje, eu entendo bem e tenho a convicção de que, naquelas ocasiões, representava uma verdadeira mala sem alça para ele.


			Naquele dia, além dos meus brinquedos, que costumeiramente me acompanhavam nessas ocasiões, minha mãe querida tinha comprado e levado uma pequena vara de bambu, com linha e anzol, para eu brincar, semelhante ao equipamento que o Bironga levava para suas pescarias. Aquilo para mim era a própria consagração. Minha mãe querida iscou um pedaço de camarão no anzol da minha vara e pronto, lá fui eu para minha primeira pescaria. Claro que o ambiente não poderia ter sido outro senão as piscinas naturais formadas quando da maré baixa. A sensação que tenho hoje é a de que, naquele momento, eu estava sendo atentamente observado, tanto da areia, pela minha mãe querida, quanto das pedras, pelo Bironga. Não me recordo se fiquei por muito tempo na espera. O que ficou na minha mente foi o exato momento em que tudo aconteceu. De repente, a vara se esquivou e a linha esticou, senti uma tremedeira na mão e, quando percebi, era ele: o meu primeiro troféu. Não sei precisar qual o tipo de peixe tinha pescado, mas me lembro bem que era todo colorido e devia medir mais ou menos uns 5 cm, o que para mim era um senhor peixe. Saí correndo em direção à minha mãe querida a fim de mostrar a grande conquista. Minutos depois, ainda radiante de alegria, o Bironga chegou, me abraçou e me parabenizou, dizendo: “Agora, sim, você é um pescador”.


			Até hoje me emociono com essa lembrança e, acreditem vocês, estou comovido em poder externalizar esse momento na “pesca da vida”. Passada a euforia, voltei a esse mesmo local com a convicção de que capturaria mais um. Ledo engano, fiquei um bom tempo na espera, e nada de peixe. Confesso que me deu um certo tédio e voltei para minha mãe querida, alegando estar enjoado de pescar. Acho que foi naquele exato dia que aprendi o verdadeiro significado do termo “nem sempre a maré está para peixe”. Certamente devo ter voltado a pescar ali nos mesmos moldes daquele dia, mas sinceramente não consigo me recordar. É como se a minha mente me dissesse: “As outras lembranças não têm tanta importância, grave apenas essa, pois foi quando tudo começou”.


			Essa passagem da minha vida destaca a importância das primeiras experiências e como elas moldam nossa compreensão. A memória do primeiro peixe fisgado é uma lembrança especial que me emociona até hoje, pois representa o começo da minha jornada na “pesca da vida”. No entanto, o retorno ao mesmo local com grandes expectativas e o fracasso em capturar outro peixe me ensinou uma lição valiosa. Esse aprendizado reflete a ideia de que nem sempre teremos sucesso imediato, mas que a paciência e a aceitação dos altos e baixos são fundamentais para o crescimento pessoal. A lembrança desse dia permanece viva porque marcou o início de uma compreensão mais profunda sobre a natureza da vida e da persistência.


			Pescar ao lado do meu irmão Bironga, e sob o olhar cuidadoso da minha mãe querida, me proporcionou uma primeira lição valiosa. Essa lição simboliza os altos e baixos da vida, nos quais a paciência, a persistência e a capacidade de aprender com as experiências, boas ou ruins, são essenciais para o crescimento pessoal e a conquista dos objetivos. A “pesca da vida” nos ensina que nem sempre as coisas acontecem como desejamos, mas é preciso manter-se firme e aprender a valorizar tanto as vitórias quanto as frustrações. A vida é um aprendizado constante, cheio de altos e baixos. Essa experiência representa a vida em si, e a persistência é fundamental para lidar com os momentos de escassez e frustração.


			Aprender com a experiência e não se deixar abater pela falta de resultados imediatos é essencial para alcançar o sucesso em longo prazo. A família, as experiências e a capacidade de aprender com os erros são elementos fundamentais para o nosso desenvolvimento pessoal. A metáfora da pesca nos lembra que a vida é cheia de incertezas, e que é preciso ter paciência e persistência para alcançar nossos objetivos.
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			PÂNICO



			O pânico é uma emoção avassaladora que surge de forma súbita e irracional, marcada por um medo intenso e desproporcional à situação. Ele desencadeia uma série de reações físicas e emocionais, como aceleração dos batimentos cardíacos, suor excessivo, sensação de sufocamento e pensamentos descontrolados. Nesse estado, o corpo e a mente entram em alerta máximo, como se enfrentassem uma ameaça iminente e grave, mesmo que o perigo real seja inexistente ou menor do que parece. Diversos fatores podem provocar essa reação extrema, como situações de alto estresse, traumas, transtornos de ansiedade e até o uso de substâncias químicas. O pânico pode ser debilitante, uma vez que a pessoa afetada perde temporariamente a capacidade de raciocinar com clareza e agir de forma racional. Embora assustador, trata-se de um mecanismo do corpo humano, muitas vezes relacionado ao instinto de sobrevivência. Compreender suas causas e buscar apoio, seja terapêutico ou médico, é essencial para enfrentá-lo e retomar o equilíbrio emocional.


			Experimentei essa emoção por volta da metade da década dos anos 1970, quando eu e um grupo de amigos resolvemos pescar num lugar chamado lagoa Feia, que de feia não tinha nada, muito pelo contrário. A lagoa Feia é um lago natural, localizado no município de Formosa, Goiás, a cerca de oitenta quilômetros de Brasília. É um local de beleza singular, apesar do nome inusitado. Suas águas, de um azul intenso, refletem o céu e contrastam com a vegetação verdejante que a cerca. A paisagem é um convite à contemplação, com a natureza exuberante e a tranquilidade reinando sobre o ambiente. A lagoa é um refúgio para quem busca contato com a natureza, com opções para praticar atividades como pesca, banho e passeios de barco. A abundância de peixes, como tilápia, pacu, piau e traíra, atrai pescadores de diversas localidades. As águas cristalinas permitem uma visão nítida do fundo da lagoa, revelando a riqueza da vida aquática. Hoje em dia, a lagoa Feia é um importante ponto de referência para o turismo rural da região, oferecendo hospedagem em pousadas simples e acolhedoras, com a oportunidade de experienciar a cultura local e saborear a culinária goiana.


			Naquela época, nossas pescarias eram decorrentes de acampamentos, com barracas, fogueiras à noite, enfim, o que chamamos hoje em dia de “pescaria raiz”. Combinamos de ir, então, eu, Pará, Chiquinho, Dinis e Max, com suas respectivas namoradas. Como em toda turma de jovens sempre se destaca um líder, no nosso caso não era diferente, o nosso líder era o Max. Ele tinha o carisma e a capacidade de atrair e guiar, de forma inspiradora, todos os que ficavam ao seu redor. Max sempre esteve à frente do nosso tempo. Eu o conheci no início dos anos 1970. Sempre foi o mentor das extravagâncias inerentes a toda adolescência: modo de se vestir, estilo do cabelo, influência musical, consumo de bebidas alcoólicas, tabagismo, viagens de trem, acampamentos variados etc. Me recordo que foi com ele que conheci um lugar lindo, no entorno de Brasília, chamado Poço Azul, onde fomos acampar. Certo de que lá caçaríamos nosso próprio alimento, ele nos convenceu a levar pouquíssimos mantimentos. Nem preciso detalhar que não houve caça e que passamos fome, mas essa é uma outra história.


			A nossa ideia era acampar na margem da lagoa Feia durante três dias e duas noites. Chegado o momento tão esperado, uma sexta-feira, partimos logo cedo, em três Fuscas, para aproveitarmos ao máximo o dia: dois carros com os casais e o terceiro para os solteiros. Ao chegarmos lá, tratamos logo de levantar o nosso acampamento: armação das barracas, montagem da cozinha e obtenção de lenha para a fogueira. Enquanto o almoço era preparado, saímos eu, o Chiquinho e o Max à procura de alguém que alugasse uma canoa de pesca. Não me recordo como, mas conhecemos um nativo que nos alugou uma canoa bem rústica, feita de teto de Kombi. Sim, estamos falando daquele veículo fabricado pela Volkswagen entre 1950 e 2013 e considerada a precursora das vans de passageiros e cargas de hoje em dia. Depois do almoço, colocamos a canoa na água e seguimos, a remo, em direção à margem oposta da lagoa, onde estávamos acampados, com o intuito de soltar algumas boias iscadas para a pesca de traíras. No final da tarde, voltaríamos para resgatá-las. Soltamos, então, as boias e retornamos para o acampamento. Lembro-me de, na volta, termos detectado um pequeno vazamento na canoa, o que não nos surpreendeu, afinal, o que esperar de uma embarcação feita do teto de uma Kombi?


			A traíra, um dos peixes de água doce mais temidos e admirados do Brasil, é conhecida por sua voracidade e força. Com corpo alongado, escamas cinzas ou esverdeadas com listras horizontais escuras e dentes afiados, ela é uma predadora nata, habitando diversos ambientes aquáticos do país. Sua fama como peixe esportivo se deve à resistência e à emoção da luta durante a pesca. No entanto, a traíra exige cautela, pois sua pele lisa e escamosa dificulta o manuseio, e seus dentes podem causar ferimentos graves. Nas regiões que oferecem boa alimentação, é comum que atinjam setenta centímetros de comprimento e alguns exemplares excedam 4 kg de peso.


			No final daquela tarde, enquanto as meninas ficaram no acampamento para o preparo da janta, fomos eu, Chiquinho, Pará, Dinis e o Max, de canoa, buscar as boias iscadas na outra margem da lagoa. Me lembro de o tempo ter esfriado e de ter me sentado na popa da embarcação com uma lata, usada para esvaziar um pouco da água infiltrada na canoa. Ao chegar à margem oposta, recolhemos as nossas boias com algumas traíras fisgadas.  Me recordo também que, antes de voltar, encostamos a canoa na margem e começamos rememorar algumas de nossas aventuras juntos. Como estava muito frio, tomamos uns goles de vinho e compartilhamos uma barra de chocolate que alguém, generosamente, tinha levado. Lembro-me também que Max havia levado sua roupa e equipamentos de mergulho, mas não os usou devido à baixa temperatura da água.


			Quando o Sol começou a se pôr, resolvemos retornar. Ventava muito e, em decorrência disso, havia a incidência de infindáveis marolas, que dificultavam bastante a nossa navegação. Estávamos mais ou menos na metade do caminho de volta quando fomos surpreendidos por uma marola lateral, despejando uma quantidade apreciável de água para dentro da canoa, a ponto de não dar conta de esgotá-la de volta com a lata que portava. Poucos segundos depois, agora com a canoa mais pesada, veio uma outra marola. No afã de fazer um contrapeso para a estabilidade da embarcação, a inclinamos demais em sentido contrário e, com isso, fomos engolidos de vez pela água, fazendo toda a embarcação afundar. Instantes depois, Max, com sua firmeza e liderança nata, nos verbalizou: “Muita calma nessa hora, gente. Estão vendo o nosso acampamento lá na margem? Pois bem, vamos nadando juntos com tranquilidade e, de tempos em tempos, farei uma chamada por vocês; um a um, ok?”. Já estava escurecendo, e Max resolveu acender uma lanterna, que havia resgatado boiando após o naufrágio da canoa. Foi a nossa sorte, pois, ao avistar a luz intermitente da nossa lanterna, as meninas, que estavam no acampamento, acharam que estávamos brincando e, como resposta, piscavam o farol de um dos carros de volta para nós. Já era noite, e isso ajudou muito a nos guiar.


			De minuto em minuto, conforme combinado, Max fazia a chamada nominal para se certificar de que estávamos todos juntos. De repente, veio a pergunta:


			“Maurício?”


			“Presente!”


			“Dinis?”


			“Presente!”


			“Pará?”


			“Presente!”


			“Chiquinho? Chiquinho? CHIQUINHO?”


			Aquela ausência de resposta nos apavorou. Pressentindo o pior, Max prontamente nos alertou: “Gente, mantenham a calma, estamos chegando. Vamos continuar nadando sem desespero. Vai dar tudo certo”. Aqueles metros finais duraram uma eternidade. Eu não parava de pensar: “O que é que vou dizer para a mãe do Chiquinho? Como isso foi acontecer? Meu Deus, que tragédia”. Quando chegamos na margem, já bastante cansados, fomos recebidos pela namorada do Dinis, que nos indagou o que tinha acontecido. Prontamente, Max respondeu que a canoa tinha afundado e que tínhamos perdido o Chiquinho. Nunca mais vou me esquecer dessa cena. Para nossa surpresa e espanto, ela nos respondeu: “Não, o Chiquinho está aqui, chegou há pouco e extremamente esgotado. Não quis falar com a gente e agora está na barraca chorando muito, parecendo estar em estado de choque”. Naquele momento, fomos tomados por sentimentos diametralmente opostos. Primeiro, de muita alegria e alívio pela boa notícia de o Chiquinho estar vivo, são e salvo. Segundo, de muita raiva e indignação pelo seu comportamento e enorme susto que havia nos proporcionado. Naquela noite, não houve jantar nem fogueira. Nos recolhemos nas nossas respectivas barracas e fomos dormir. No dia seguinte, bem mais calmos, ainda tentamos avistar o local do ocorrido na esperança de recuperar algum material que, porventura, pudesse estar boiando. Não havia mais nenhum vestígio, nada. Sentimos, então, que não havia mais clima para continuarmos a nossa jornada e decidimos desmontar o acampamento. Lembro-me que coube a mim e ao Max irmos ao encontro do nativo, dono da canoa, para explicar o que tinha acontecido e, consequentemente, indenizá-lo.


			Nos despedimos e voltamos para casa num clima de total melancolia, bem oposto ao que sentíamos no dia anterior. O comboio dos carros, na volta, foi o seguinte: primeiro Dinis e a namorada, seguido do Max e a namorada e, por fim, Chiquinho, Pará e eu. Partimos com o sentimento de termos aprendido mais uma lição da vida. Já na estrada, mais ou menos no meio do caminho, Chiquinho começou a sentir uma dormência no lado direito do seu corpo a ponto de não conseguir mais passar a marcha do carro e, consequentemente, dirigi-lo. Fizemos sinal para o carro do Max e paramos no acostamento. Dinis, como estava bem à frente de todos nós, não percebeu o ocorrido e seguiu viagem. Max, então, veio ao nosso encontro e, após analisarmos toda aquela situação, resolvemos levar Chiquinho para o hospital. A logística encontrada foi a seguinte: como Chiquinho era filho de militar, Max, junto com a namorada, o levaria ao Hospital das Forças Armadas em Brasília. Já eu e o Pará, como não tínhamos habilitação, ficaríamos no carro do Chiquinho, aguardando o retorno de Max no acostamento da rodovia. Foram mais de duas horas de espera. Quando finalmente voltaram, constatamos que Chiquinho já estava bem. O médico que o atendeu diagnosticou uma hipoglicemia, decorrente de uma tensão emocional muito forte que ele havia tido, relatou Max. Voltamos para casa aliviados, porém com esse fato marcado para sempre em nossa mente.


			O pânico é uma emoção intensa, que pode nos mergulhar em uma tempestade de sentimentos negativos. Mas essas experiências desafiadoras também trazem oportunidades de aprendizado e superação. A firmeza e a liderança de Max destacam a importância de ter alguém confiável para nos guiar em momentos de dificuldades. Além disso, a união e a solidariedade entre amigos são fundamentais para enfrentarmos os desafios da vida. Mesmo que possa ser traumático, o pânico também pode servir como uma chance de crescimento pessoal. Essas situações vivenciadas nos ensinaram que é fundamental estar bem preparado, manter uma comunicação clara, valorizar a amizade e ter um plano para lidar com as adversidades. A metáfora da “pesca da vida” sugere que, assim como navegamos por águas incertas, a vida exige paciência, união e sabedoria para superarmos seus desafios com maior segurança e serenidade.
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